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MICA DEL»
Vae celebrar-se breve

mente nesta linda cidade 
um congresso de medicina 
a que concorrem as sum- 
midades medicas de todo 
0 mundo. E’ realmente uma 
grande honra para nós 
que fosse Lisboa o ponto 
escolhido para se reunirem 
tantas celebridades que 
trilham com o maior bri
lhantismo o caminho da 
sciencia,

Grandes resultados de
ve dar esse congresso, on
de deverão apresentar-se 
opiniões e idéas importan
tíssimas tendentes a debel- 
lar os flagellos horriveis 
que opprimem a humani
dade. E’ nobre a santa 
missão do medico, porque 
disputa á morte centena
res de existencias, conser
vando ás vezes para a vida 
e para o trabalho perso
nalidades que muita falta 
fariam á terra em que nas
ceram.

Tem a sciencia os seus 
martyres, como não póde 
deixar de ser, e esses mor
rem com a luminosa au
reola que cinge a fronte 
dos grandes apostolos da 
humanidade. Assim succe- 
deu ao nosso infeliz Ca
mara Pestana e a muitos 
outros que teem pago com 
a vida a intenção generosa 
de salvar da doença os 
seus similhantes. Mas a 
sciencia caminha e se não 
póde evitar a morte, ha de, 
pelo menos, fazel-a retro
ceder, salvando a vida 
a innumeros enfermos.

Honra aos que se dedi
cam a tão digno sacerdo- 
cio.

O posto de desinfecção,

ha pouco inaugurado em 
Lisbôa, veio acabar de vez 
com o espantalho terrivel 
do Lazareto, que afastava 
do nosso porto milhares de 
passageiros. Agora já se 
póde desembarcar aqui 
commodamente, sem o ri
gor exaggerado das qua
rentenas, que obrigava 
muita gente a ir desembar
car em Vigo.

Tudo quanto se fizer pa
ra chamar os extrangeiros 
ao nosso bello paiz, tão 
rico dos dons esplendidos 
da natureza, e um acto 
nobre e grandioso. Bem 
hajam os que querem tor
nar conhecido lá fóra o lin
do torrão de Portugal.

JOAQUIM DOS ANJOS.

P r o c i s s ã o  «le P a s s o s

Como dissemos no nu
mero anterior d’0  Domin
go, que brevemente daría
mos os nomes dos orado
res que deverão prégar os 
sermões por occasião da 
procissão da veneranda 
emagem do Senhor dos 
Passos, que deverá reali- 
sar-se nesta villa no dia 8 
do proximo mez de abril, 
vamos dál-os: O  sermão do 
Pretorio, no convento de 
Nossa Senhora da Concei
ção, será prégado peio 
rev. Ferreira Governo; os 
sermões do Encontro, no 
largo da Misericórdia e o 
do Calvario, na egreja ma
triz, pelo rev. João Damas- 
ceno da Silva Fiadeiro, ca- 
pellão de Suas Magestades 
e prior de Santa Justa e 
Rufina da cidade de Lis
bôa.

as ruas da villa, tocando 
differentes instrumentos, a 
fim de grangear esmolas 
para a viuva de Antonio 
Fernandes Marques, o C or
neta, que fôra victima de 
um desastre na occasião 
em que trabalhava dentro 
de um pôço.

Achámos muito louvá
vel o procedimento dos 
cavalheiros que tiveram 
tal lembrança, porque,real
mente, a viuva, cercada de 
seis filhos, é digna de todo 
o dó.

Para o cargo de juiz de 
direito desta comarca, foi 
transferido da comarca de 
Paredes o sr. dr. Abel 
Franco, que alli exercia
egual cargo.

«faalzes de paz
Em i 5 do corrente pres

taram juramento e toma
ram posse dos cargos de 
juizes de paz deste distri
cto, para que haviam sido 
nomeados, os srs.: Francis
co Freire Caria Junior, ef- 
fectivo; José Pereira Fialho, 
i.° substituto; Jacintho Si
mões Quaresma, 2.0 subs
tituto.

A c to  laeaiBaaaaf íarào

Sahe hoje um bando 
precato rio que percorrerá

‘• P e t iz  J o r n a ! . ,

Na ultima quinta feira do 
mez corrente— e em eguaes 
dias de todas as semanas 
seguintes— mostrar-se-ha a 
público, um novo semana
rio illustrado, humoristico, 
litterario, biographico, re
creativo, instructivo, peda- 
gogico e charadistico. Este 
periodico, fundado por lida 
Brandão, será apresentado 
por um grupo de senhoras, 
collegiaes de ha pouco ain
da, e por isso mesmo, cheias 
dessa immensa vivacidade 
e candida meninice que o 
suave ambiente das aulas in- 
suffla nos mais graves espí
ritos, o que é uma recom- 
mendação favo.ravel á con
fiança de todas as creanças 
a quem, como é manifesto, 
o Peti\ Jornal se destina.

E’ este o seu primeiro or
gão democrático publicado 
no reino e fundado sob a 
iniciativa de uma perfeita 
creança, cujos sentimentos 
de phiiantropia constituem 
por si só o mais eloquente 
programma.

Todos os pedidos de as
signatura, e bem assim to
da a correspondencia rela
tiva ao jornal, devem ser 
dirigidos ao gerente, V. 
Emilio Teixeira, rua de Fer
nandes Thomaz, 413, i.°, 
séde, provisoria, da reda
cção e administração do Pe- 
li\  Jornal.

T h e a t r o

Já começaram os ensaios 
para a récita de amadores, 
que no domingo de Pas
choa se realisará no ele
gante theatro d’esta villa. 
Além de algumas cançone
tas e monólogos, serão re
presentadas as operettas 
em um acto Os noivos de 
Margarida, que tanto tem 
agradado, e o Canto celes
tial e a comedia em um 
acto A  casa de Babel.

—  O nosso amigo Sousa 
Lima, distincto amador dra- 
matico, projecta fazei- mui
to brevemente, no theatro 
d’esta villa, uma festa sua, 
em que subirá á scena, pe
la primeira vez n’este thea
tro, o drama em 5 actos 0  
par aly tico.

E’ de suppor-seque nes
sa noite não fique um só 
lugar vago, attendendo não 
só ao espectáculo, que de
ve ser de primeira ordem, 
como ás boas qualidades 
de que é dotado Sousa Li
ma, o que o leva a ter mui
tos amigos e que decerto 
nenhum destes deixará de, 
com a sua assistência ao es
pectáculo, prestar-lhe ho
menagem na noite da sua 
festa.

Fazemos votos para que 
em breve vejamos repre
sentar em Aldegallega 0  
par aly tico.

P r o p r ie d a d e s  «la c e b o la

A cebola usada como ali
mento é tambem conside
rada por muitos hygienis- 
tas como um vegetal sau- 
davel que decerto se gene- 
ralisaria se não fosse o seu 
cheiro desagradavel.

Como substancia medi
cinal tem várias applicações 
de reconhecida efficacia 
que não devem ser ignora
das no lar domestico, por 
constituir um remedio sim
ples, módico e util.

Para os catarrhos do 
peito não ha melhor reme
dio do que a cebola cosida 
ou assada, applicando-a 
exteriormente como cata
plasma; comida, alivia mui
to a tosse conservando os 
bronchios limpos quando 
se acham obstruídos de 
mucosidade, que é a causa

da tosse, e, comida fre
quentemente no começo 
de catarrho, impede que 
elle se desenvolva.

Um medico distincto re- 
commenda, n’um jornal de 
medicina, que ás crianças 
se dê a comer duas ou tres 
vezes por semana cebolas 
tenras cruas ou cosidas, 
bem maduras, pois que as
sim se evitam várias enfer
midades peculiares da in
fancia.

Um outro facultativo 
prescreve o uso constante 
da cebola como preventivo 
contra a diphtheria e outras 
enfermidades contagiosas, 
emquanto durarem estas 
epidemias.

Recommenda tambem 
que durante a primavera 
deve comer-se cebola ao 
menos uma vez por sema
na, por serem muitas as 
suas propriedades prophy- 
lacticas fortificantes, e ac- 
crescenta que nunca acon
tece um caso fatal de di
phtheria, angina ou escar
latina nas creanças cujas 
mães lhes deem frequente
mente cebolas a comer, e 
que até algumas creanças 
atacadas daquellas enfer
midades curam-se quando 
se lhes applica a cebola co
mo acima indicámos.

A m a ir e r s a r io s

Completou mais um an
niversario natalicio, no dia 
8 do corrente, o nosso 
amigo José Rodrigues Ser
rador Parabéns.

— No dia 10 completou 
mais um anniversario asr.a
D. Anna Angélica Godi
nho. As nossas felicitações.

— Dia 11,0 menino José, 
filho do nosso amigo, sr. 
José Narcizo Godinho. Pa
rabéns.

— Tambem no dia 11 
completou mais um anni
versario, o nosso amigo, 
sr. José Cândido Rodri
gues dAnnunciação, zelozo 
amanuense da administra
ção do concelho. Sinceras 
felicitações.

— No dia 15, a menina 
Laura, filha mais velha do 
nosso amigo José de Sou
sa Fortunato. Os nossos 
parabéns.
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— Completou no dia 16 
mais um anniversario, a 
esposa do nosso amigo, sr. 
Joaquim Nunes Sequeira, 
conceituado industrial e 
proprietário de Leiria.

Daqui enviámos os nos
sos parabéns.

C a p tu r a

Foi capturado pelo chefe 
da estação da linha de 
Vendas Novas, e remetti
do para a cadeia desta 
villa Joaquim Antonio, tra
balhador, natural do con
celho de Móra, pelo facto 
de, no dia 11 do corrente, 
cerca das 6 horas da tarde, 
haver apedrejado o com
boio n.° 3o5 ao kilometro 
54:400 da linha de Vendas 
Novas.

O referido individuo foi 
daqui remettido ao juiz de 
instrucção criminal de Lis
bôa.

desta villa, accusado pelo 
M. P. do crime de desobe- 
diencia e procedimento 
menos correcto no tribunal 
condemnado em 3 mezes 
de prisão correccional.

Os indivíduos impossi
bilitados desta villa que 
queiram entrar para o Asy
lo de S. José, podem-se 
apresentar ao secretario 
da commissão, sr. Joaquim 
dos Santos Oliveira, para 
darem o seu nome.

Ju lgam en tos

Foram julgados no tri
bunal judicial desta comar
ca, no dia 11 do corrente, 
em audiência de policia 
correccional Antonio Ber
nardo Cebola, Francisco 
Bernardo Cebola, Joaquim 
de Oliveira Canellas, Luiz 
Fernandes Marques e João 
Domingues Vintem, todos 
d’esta villa, açcusados pelo 
M. P. do crime de offensas 
corporaes, tendo sido con- 
demnados: o Francisco
Bernardo Cebola em 3p 
dias de prisão, Joaquim de 
Oliveira Canellas e Luiz 
Fernandes Marques em 8 
dias. e Antonio Bernardo 
Cebola e João Domingos 
Vintem absolvidos

— Tambem no dia 17 
do corrente foi julgado em 
processo de policia correc
cional Eleuterio Domingos,

Hoje, pelas 7 horas da 
tarde, haverá sessão pela 
/unta de Parochia, na sala 
da referida Junta, para a 
creação de uma escola 
mixla, no logar da Atalaya.

&5H*51í!!SSe©

Eis a relação dos mance
bos recenseados este anno 
por esta freguezia, e que 
já se encontra affixada na 
porta da egreja parochia!:

Antonio d’Almeida Villa 
Cova, Delphim Fernandes 
Ervedoso, Francisco Maria 
Fontes, João Bernardo Va
lente, José dAlmeida, José 
Estevão Borges, Julio José 
Pareto, Luiz Tavares Fon
tes, Manuel Tavares Cas- 
tanheira Sobrinho, Manuel 
José Tavares Perro, Raul 
Tavares Perro e Ruben de 
Jesus Mendes.

— Por meio de editaes 
affixados nos logares do 
Costume, foram avisados 
os reservistas da i.a e 2.a 
reserva do exercito, per
tencentes a esta freguezia, 
a comparecerem na admi
nistração do concelho de 
Alcochete, no dia 29 de 
abril, com as respectivas 
cadernetas militares.

—  Na egreja parochial 
tem-se reaiisado, nos do-

' mingos da Quaresma, con
ferencias quaresmaes, fei
tas pelo rev. parocho,

—  A commissão de Nos
sa Senhora do Rosário e do 
Carmo resolveu celebrar 
este anno o Septenario das 
Dores. Diremos mais algu
ma coisa do que constar.

—  O tempo corre favo- 
ravel pa.ra a agricultura.

O vinho encontra-se qua
si todo vendido.

(  Correspondente).

Por falta de numero não 
houve sessão da camara na 
preterita quarta feira.

N O I V O S
Quando dois entes se unem 
N os laços do hyrheneu,
Tem sempre os anjos do céo 
Um riso Id nas alturas; 
Querem elles— avesinhas 
Feitas da lu\ do luar—
Sobre os noivos derramar 
Toda a urna das venturas.

Que doce lua de mel 
Aguarda os noivos amantes! 
Os annos passam, brilhantes, 
N o seu velo  ̂ decorrer;
Unidas ambas as almas 
N  'aquelle profundo amor, 
N 'unca 0 phantasma da dor 
]/em perturbar seu viver.

F "  como um sonho bemdito 
Aquella vida d ’amores;
E '  tudo perfumes e flores 
A  ornar-lhe a risonha estrada; 
Hão de ser os noivos bellos 
Sempre, sempre, venturosos, 
Colhendo fructos viçosos 
N a arvore abençoada.

Sr. Redactor

Numa local inserta no 
seu jornal «O Domingo», 
de i 5 de fevereiro proxi
mo passado, em que pedia 
providencias para o abuso 
que a sr.a Anna Angélica 
de Jesus estava praticando, 
e que por tal foi intimada 
pela policia para que, se 
continuasse, incorrer nas 
penas da lei. Esta senhora, 
desde então para cá, tem 
dito o que lhe tem appete- 
cido a meu respeito, por
tanto, sr. redactor, queira 
declarar no seu acreditado 
jornal que não fui eu o 
auctor da dita local, mas 
que agora aproveito esta 
occasião para dizer que o 
que a local dizia é a pura 
da verdade, sendo por 
mim algumas vezes pre
senciados os taes abuzos, 
sendo 0 ultimo o sr. Ma
nuel Braz attingido, pedin
do tambem a attenção da 
policia para que evite que 
esta senhora ponha á por
ta o vdso que põe, que é

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

uma vergonha, na rua 
principal da villa.

Pela publicação da pre
sente fico desde já muito 
grato.— Aldegallega, 17 de 
março de 1906.— Frederi
co Guilherme Ribeiro da 
Costa.

cargoEstá tomando o 
de juiz de direito, nesta 
comarca, o i.° substituto, 
nosso amigo, ex.'"0 sr. dr. 
Cesar Fernandes Ventura.

20 gram-

BS es infecção «los «jeaarfes 
Misturam-se os corpos 

seguintes:
Camphora 

mas, hypochlorito de cal—
5o grammas, alcool— 5o 

, grammas, agua— 5o gram
mas, essencia de eucali
ptos— 1 gramma, essencia 
de cravo— 1 gramma.

Operar a mistura n’um 
vaso sufficientemente gran
de e frio.

Algumas gottas d’esta 
solução lançadas sobre um 
prato são sufficientes para 
desinfectar um quarto.

EiUtllOSa

Falleceram nesta villa, 
durante a semana finda: 

No dia 11, pela 1 hora e 
meia da madrugada, Ja- 
cintha de Bastos, de 80 
annos de edade, viuva, na
tural desta villa, victima 
de congestão cerebral; 
Maria, de 8 dias, filha de 
José Joaquim e de Maria 
das Dores, no dia 12 ás 6 
horas da tarde, victima de 
tétano; uma creança do se
xo feminino, de 9 dias, filha 
de Ramiro Belem e de Vir
gínia Rita, victima de téta
no.

P r o y h le ssc S a s

Pedem-se para o facto 
de alguns indivíduos me
nos escrupulosos que, sem 
se importarem com o que 
possa acontecer aos mais, 
deixam no meio da rua ve- 
hiculos impedindo o transi
to, o que é perigoso.

Asy!<o> «le «fosé

Recebem-se propostas 
em carta fechada, até ao 
dia 25 do corrente, para a 
admissão de dois empre
gados (mulher e maridoj 
sendo condição essencial 
este ultimo saber ler e es
crever, para o asylo de S. 
José.

As propostas devem ser 
dirigidas ao secretario da 
commissão administrativa 
do mesmo asylo, Joaquim 
dos Santos O liveira.

A  Commissão.

ANNUNC[OS

1 0  RIBATEJO
(35.a pasblScação)

Por este juizo de di
reito e cartorio do escri
vão do primeiro officio 
por deliberação do Conse
lho de familia e interes-

5i FOLHETIM

Traducção* de J. DO S A N JO S

0  CORÇDNDINHA
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Chrislia- 
110

C a p i t u l o  I 
© repórter

Só se recordou do bilhete quando 
viu os soldados e p o r consequencia 
já m uito tarde para salvar o homem. 
Se, alguns m inutos antes tivesse pen
sado no perigo ím minente que o Harl 
cahia, com  certeza que o tinha infor 
mado d ’isso. E talvez até, se o traidor 
tLesse consentido em lhe entregar

as cartas do barão, elle tentasse asse
gurar-lhe a fuga.

O L e p ic e o Christiano tinham v o l
tado á noite á cervejaria. O Le p ic, 
muito satisfeito com o bom exito da 
sua expedição, contava-a a toda a 
gente, applaudindo-se e tecendo elo
gio a si p roprio .

— E u  e o Christiano fizemos prodi- 
gios, clamara, mas elle p rincipalm en
te. Peço que lhe levantem uma es
tatua.

Em quanto elle exultava e o conta
gio da sua alegria ruidosa se comrnu 
nicava a todos os assistentes, o c o r
cundinha estava silencioso e até um 
pouco triste.

— A h! disse o L e p ic. que não podia 
com prehender o motivo d ’aquella ati
tude. decididamente és muito m o
desto no trium pho.

Cospes em cima da gloria. T ens

pena do que fizeste? Parece que estás 
com rem orsos.

O Christiano não respondeu. Na 
verdade, p o r um escrupulo exagge- 
rado de consciência, censurava-se por 
não ter salvo o m iserável. A  idéa de 
que aquelle hom em , que lhe tinha 
dado a conhecer o seu nome e a 
quem elle talvez devesse um dia a fe 
licidade de abraçar a sua mãe. estava 
preso e em vesperas de ser fusilado, 
não o deixava em paz comsigo mes" 
mo. Po r mais que se lembrasse da 
sua infancia e dos m artyrios que ti
nha soffrido, aquella idéa torturava- 
lhe 0 coração.

Que havia de fazer? tentar o-impos- 
sivel com o marechal para que o es
pião tivesse, a vida salva? E ra . uma 
loucura.

Em bora não duvidasse da inutilida
de do passo que ia dar, o Christiano

foi no dia seguinte ao quartel quartel 
general e apresentou ao merechal a 
sua petição.

Advogou a ca-usa do H a rl com  uma 
verdadeira eloquência, a do coração, 
mas não conseguiu ganhal-a.

As leis da guerra não teem nada 
que vêr com o sentimento.

0  espião foi fusilado dois dias de
pois.

Quanto ao barão de G elheim , ape
zar de se terem feito as buscas mais 
activas, não se puderam  encontrar 
signaes d ’elle.

C A P IT U L O  I I  

© cafco B ld ier

0  marechal de Mach-Mahon tinha 
mandado, na noite de 2 para 3 de 
agosto, a seguinte ordèm  ao g- neral 
A b e l Don iy:

«Em  vista das noticias que me nwn- 
da. ponha se a caminho ámanhã de 
manhã, o mais cedo possivel, com 
toda a sua divisão, exceptuando os 
dois batalhões destacados em Seltz, 
para ir  a W issem burgo; tomará em 
Soultz o 3.° de hussards; leve tambem 
os esquadrões do 11.° de caçadores 
de Haguenau; o destacamento de 
Seltz irá juntar-se-lhe no dia 4.

«O general Ducrot que leva egual' 
mente uma parte da sua divisão para 
Lem bach, reunir-se-ha comsigo no 
caminho e lhe indicará a maneira de 
se ligar com a prim eira divisão.»

ÍContinuaj.
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sados maiores no inven-jprocede neste 
tario orphanolog-ico a que i lo cartorio do
n’este juízo se procede 
por obito de Eugenia Ro
sa, e n0 cIua'  ̂ inventa- 
riante José Nunes de es
ta villa, hão de ser pos
tos em praça no dia 25 
do corrente pelas 11 ho
ras da manhã, á porta 
do Tribunal de esta co
marca, a fim de serem 
arrematados por pre
ço superior ás avalia
ções os seguintes pré
dios:

Uma morada de ca
sas baixas com quintal 
sita na rua de Oliveira 
de esta villa foreira em 
i$ooo réis annuaes igno
rando o laudemio a Fran
cisco Antonio da Veiga 
Marques de esta villa, 
avaliado em i8o$ooo 
réis.

Uma pequena porção 
de terreno que serve de 
quintal contiguo ao quin
tal acima descripto, é 
foreiro em Soo réis an
nuaes a Antonio Joaquim 
de Jesus Callado, ava
liado em 34S000 réis 
ignorando-se o laude
mio.

Uma courella sita no 
Valle Salgueiro, limites de 
este concelho, composta 
de alguma vinha e terra 
de semeadura, foreira, 
em mil e duzentos réis 
annuaes com laudemio 
de vintena a Carlos Ma
ria Vianna Canede, ava
liada em 262^700 réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer crédo
res incertos para assisti
rem á praça, querendo.

Aldegallega do Ribatejo, 
5 de março de 1906.
Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

S. Motta.

O E S C R IV Á O ,

José Maria de Mendonça.

A.NNXJNOIO

D' r * DE A L D È M G A

( l . a psaSílicaçã«>)

Para os effeitos do %.° 
3.° do artigo 696 do Co
digo do Processo Civil 
e Decreto de i 5 de ou
tubro de 1892, são cita
dos por editos de 3o 
dias, a contar da ulti
ma publicação no «Dia
rio do Governo», Thomé 
Gomes Padrenosso, sol
teiro, maior, João G o
mes Padrenosso, tam
bem solteiro, maior, re
sidentes em parte incer-

uizo, pe- j 
„ . primeiro j

officio, por obito de Ma
ria de Jesus Pimpona, 
viuva de Manuel Gomes 
Padrenosso, moradora 
que foi no sitio da Bar
ra Cheia, de esta co
marca e no qual é in- 
ventariante Anna de Je
sus.

 ̂ Aldegallega do Ribatejo,
13 de março de 1906.

V e rifiq u e i a exacti dão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

i.°  substituto

Ventura.
O E S C R IV Ã O ,

José M aria de Mendonça.

trigoVende palha de 
feita á machina posta no 
wagon entre as estações 
da Moita ao Barreiro, a 10 
réis o kilo. Tambem vende 
no seu armazém da villa 
da Moita fardos a 240 réis 
e palha a garnel a 8 réis o 
kilo e enfardada a 10 réis.

uA DE ALDEG
DD RIBATEJO

ta. para assistirem, ate
final, a todos 
do inventario

os
a

termos

PALH A
Vende-se, boa, na fazen

da de Antonio Joaquim Re
logio, no sitio das Nascen
tes, proximo desta villa. E’ 
feita á machina, e custa 3oo 
réis cada fardo.

ANNUNCIO

ílii

( § . a p s s f e i ie s a ç S í» )

Por deliberação do tribu
nal do Commercio da 
comarca de Aldegallega 
do Ribatejo proferida nos 
autos de abertura de fal- 
lencia requerida pelo fal- 
lido João Camillo dos 
Santos, da villa da Moi
ta, vão á praça á por
ta d’este Tribunal 110 pri
meiro de abril proximo 
pelas onze horas da ma
nha, a fim de serem ven
didos pelo maior preço 
que for offerecido, supe
rior ao abaixo declara
do, os seguintes valo
res pertencentes á massa 
fallida:

Uma morada de ca
sas com lojas e primei
ro andar no Largo da 
Praça, da villa da Moita, 
com os números de po
licia 29 e 3 i no valor de 
6oo$ooo réis.

Uma morada

Travessa da
sas com lojas 
ro andar na 
Praça dos Touros 
mesma villa, no valor de

de ca- 
e primei- 

da 
da

O direito e acção aos 
seguintes bens, como her
deiro de sua irmã D. 
Mariana de Jesus Fru- 
ctuoso que foi residente na 
mesma villa.

Uma morada de ca
sas com lojas e primei
ro andar na Travessa da 
Pinta da dita villa da 
Moita, números 8 e 9, 
no valor de 140^000 
réis.

Uma morada 
sas abarracadas

de
na

da Praia da mesma

ca- 
rua 

villa 
no valor de

que se 32G$ooo •eis.

numero 10,
6o$ooo réis.

Uma morada de ca
sas na dita rua da Praia, 
numero 11, no valor de 
100S000 réis.

O dominio directo do 
fôro annual de 7^200 réis 
imposto em tres mora
das de casas na rua de 
São Sebastião da villa 
da Moita, de que é em
phyteuta a viuva de Joa
quim Correia, no valor de 
i44$ooo réis.

O dominio directo do 
fôro annual de 2.$ooo 
réis imposto em um pre
dio de casas baixas na 
dita rua de São Sebas
tião e de que são em- 
phyteutas os herdeiros de 
Joaquim Alves e no. valor 
de 40^000 réis.

A contribuição de re
gisto será paga por in
teiro pelos arrematan
tes.

São tambem postas 
em praça por tres quar
tas partes do seu valor, 
as dividas activas da re
ferida massa fallida na 
importancia de 23g $ i65 
réis.

São por este citados os 
crédores incertos para 
assistirem á referida pra
ça.

Aldegallega do Ribatejo, 
5 de março de 1906.

0  E S C R IV Á O ,

Antonio Julio Pereira Mou
tinho.

V erifiq uei a exactidão:

0  JU IZ  D E  D IR E IT O .

S. Motla.

A N N U N C I O  

C O M A R C A  DE ALDE

GALLEGA

(*2.a pssfeSlcaçSo)

Pelo juizo de direito da 
comarca de Aldegallega do 
Ribatejo, correm editos de 
trinta dias, a contar da pu
blicação do segundo e ul
timo annuncio, citando 
Joaquim Lopes, solteiro, 
trabalhador, do logar de 
Setiaes, freguezia de S. 
Thiago de Li tem, comarca 
de Pombal, ultimamente 
residente nesta villa e hoje

em parte incerta, para no 
decendio seguinte ao ulti
mo dia dos editos pagar 
no cartorio do escrivão 
que este passa a quantia 
de vinte e tres mil tresen- 
tos cincoenta e cinco réis 
de custas e sellos e solici
tar guia para pagamento 
de quinhentos e tres réis 
de multa em que foi con
demnado em audiência cie 
policia correccional de 17 
de outubro do anno findo, 
ou nomear á penhora bens 
proprios e surlicientes para 
pagamento das referidas 
importancias e do que ac- 
crescer até finaLextincção 
da execução que lhe mo
ve o Ministério Público, 
sob pena de se devolver 
esse direito ao exequente 
e de seguir a execução á 
revelia do citando.

Aldegallega do Ribatejo, 
5 de março de 1906.

0  E S C R IV Á O ,

Antonio Julio Pereira  
Moulinho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O ,

S. Motla.

S A L D O  DE C i l l í i l S
Vendem-se por atacado 

e a retalho por metade do 
seu valor, próprias para fa
tos de homem: —  Rua do 
Conde, 48 a j8-1>. — A id e- 
Gfalleíra.

M U IT A  A  TT E N Ç A O H !

Linha para coser, tão boa 
como a das marcas Bispo  
ou J  P  C.

A titulo de experiencia 
comprem só um carro d’es- 
ta linha para se certificarem 

’que é tão boa como as mar
cas acima, custando cada 
carro com 200 jardas, 20 
réis.

Só vende a 256
LOJA DO POVO

Praça Agricola
]Larg© «Ia Egreja

PALHAS

PAUVERT

0  VALLE DAS LAfi í i lMAS
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural

V E R S Á O  D E

ANTÕBiO FIGUEIRINHAS
O bra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio, Bispo do P orto

« 0  Valle das Lagrimas é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apotheose d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

De trigo e de cevada fei
tas á machina e outras a 
trilho, claras e bem fabri
cadas, vendem-se por wa
gon completo em qualquer 
estação por preços eguaes 
aos dos competidores.

Dirigir pedidos a Miguel 
Peres Gomes.— Evora.

YENDS-BE

Pedra superior para edi
ficações a i 5oo réis a car- 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.
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D Artigos de prim eira  0 
I qualidade, p o r preços |  
g vantajosos, só se ven- |
M dem na pj
I  L O JA  DO P O V O  1

L A R G O  DA E G R E JA
IKSSSSft ;CX « E T -'

NOVO DICCIONARIO

E I C Y C L O P E D I C O  I L I U S T R A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

Assigasaáíara pes^saímesatc

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 80 paginas, 25o réis.

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

C O S T A  GUIM ARÃES & C.*
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, 9 —  ou aos seus 

[correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo



M AXIM O  C O R K I

NA P R IS Ã O
Ultimo trabalho lillera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

Ps*cço SíMfc s*éis

«.1 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o

M  LISBOA 3f
A' venda em todas as livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M
D E *-

DOMINGOS J O S E  OE MORAES
&  Comp.a

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, lava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con- 
sumidor como para o re
vendedor. 256
lilaaa do — ALDEGALLEGA

OS DRAMAS 
DA CORTE

(Chronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LAD O U CETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

tau t com o ceiebre cavallciro de 
G rieu x. formam o entrecho d este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri-

Í)ta magistralmente pelo auctor d '0  
íastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d uvi
da a alcançar entre nós exito egual 

aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
commovente rom ance, sera feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.

réis  ffasel^sslo
l íM í 1'éSã « ÍÍ9SÍ30

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular. Em 
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa. 162 
— Lisboa.

o T Õ i í i l S  ESCA.VD.1L0S OE
P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensaci o naes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de La!oi'est.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Bai ão, 5o — 
Lisboa.

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E fIGYO TESTAMENTO

iV ida de .lesus C h risto  e dos p r i
memos apóstolos/1 acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

S5staseSI;u d o  S ío r íe . ,a

Com  approvação do sr. D. Antonio 
Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C a rto 

nada — 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju -1 

n io r, rua das O liveiras, j j —  P O R T O , s

icultura pa
ra as escolas 
primarias.

P reço too réis.— L ivraria  F igu ei
rinhas Junio r, 75 , rua das O liveiras. 77

PC
cffà

JR T O

REIS Sc ANINO
—  C O M  *—

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE
t n m m  n w m  m u n i u  m m  m i m i m m u

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
fpastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

IBBSIS 5' © I X 15XCiiEMVI2JL

R U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
260

»íllc í

D h
260

FABRIL Eli
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CKUZ, cobrador 
da casa cvl e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

---

Envia calalogvs a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.

m  00 DIARIO DE NOTICIAS
A GUERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  numerosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do T ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3 o réis,
Tomo de S fasciculos.....................................  1S0 »

A G U E R R A  A N G I.O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’e!la são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro .

A G U E R R A  A N G L O -1 O E R  faz passar an te os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tia svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem  e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d ’esta contenda e:;tre a poderosa Inglater
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. por tal m aneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U ER . 
R A  A N G L O -B O E R , conjunctam ente com  o irre sistíve l attractivo d’uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, 110— LISBOA

M A  EMPREZA253
—  D E  —

A a t f ' W V  fcí £m «T» «. «a m ta ^  m aim ad ftí
LIMITADA

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe 
NO ALTO DA BARROSA

EM ALDEGALLEGA DO RIBATE.iO
E K C K ffP T O H IO : LA RGO DE S.  P A U LO ,  1 2 , 1 . °  D.

- S U l i s b o a ^ -

GUANOS PARA
CEREAES

LEGUMINOSAS
HORTAS

BATATAS
VINHAS, ETC., ETC.

&Eag»ea*iahos]>laatfos. Saalplaato «le p o t a s s a .  S n ip h iiio  
«le f e r r o  esis p ó ,  

í i e s s o  c  F a r i s l i»  d e  ír e e n o e o

Todos estes produetos com vantagens sobre os preços
do mercado.

( Peneirada, 280 rs. cada sacco.V 0/iG j  \  1 j  í 1 10 Pene'rat â> Para rações de
( gado, 200 rs. cada sacco.

NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
FUNDADA EM 1875

Sociedade anonyma —  Responsabilidade limitada 

CAPITAL MIL. CONTOS DS RÉIS

S KG II RO CONTRA FOGO
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2.
em
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